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Editorial

Desde tempos atrás a humanidade acumula conhecimentos, e 
registros precisam estar garantidos para futuras gerações. Além disso, 
construir o novo sem o que já existe é muito difícil. Dessa forma, se 
você escreve um artigo científico esta premissa já justifica o esforço.   

No entanto, publicar um artigo também gera visibilidade para o 
(s) autor (es) como pessoa e/ou profissional, além de agregar prestí-
gio e credibilidade ao currículo. Por outro lado, a competição no mer-
cado de trabalho, cada dia mais acirrada, leva aos profissionais a se 
diferenciar. É preciso que o profissional saiba colocar-se em evidên-
cia, e um dos recursos eficientes é redigir artigos.  

A revista de Cirurgia e Traumatol  ogia Buco-Maxilo-Facial 
(Brazilian Journal of  Oral and Maxillofacial Surgery – BrJOMS) 
tem 15 anos de existência e seus indicadores somam valores à espe-
cialidade e ao especialista, nesse último caso para quem redigi e para 
quem pratica a leitura. São mais de 90.000 acessos/ano oriundos do 
Brasil e outros países. Você já parou para pensar?

Você Pesquisador, Cirurgião ou Residente disponibilizamos esta 
oportunidade para divulgar conteúdos científicos na nossa área e cor-
relatas. Não desanime e vá adiante. É preciso estar atento as normati-
vas metodológicas e da própria revista. Sugerimos algumas dicas: 

a)  faça uma observação detalhada de algum tema de seu interesse 
ou caso (s) clínico (s) que apareça (m) no consultório, hospital, 
curso, etc.

b) esteja atento aos princípios de bioética e legislação de seu país. 
c)  discipline o processo de elaboração de acordo com o tipo de estudo.
d)                liame od sévarta eivne son e ogitra ed amrof an avercsnart

brjoms.artigos@gmail.com
e)  o artigo será avaliado por pares no intuito de garantir a qualidade 

e publicação.
f) normas mais detalhadas entre no site http://www.brjoms.com 

Cremos que nossa missão tem sido cumprida com finalidade de 
estimular o professor, profissional de Saúde, aluno de graduação e 
pós-graduação a publicar na área de cirurgia e afins, além disso, con-
tribuir com o desenvolvimento da pesquisa científica e o intercâmbio 
na comunidade acadêmica.   
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 A pesquisa com animais é uma modalidade de estudo 
laboratorial in vivo. Portanto, por tratar de ser vivo não se pode fazer 
de forma aleatória, sem critérios. 

 O bem-estar animal é uma prática que todos que fazem  
pesquisa deve ter atenção especial e evitar o sofrimento oriundo do 
experimento. Assim, o manejo de boas práticas de laboratório deve ser 
entendida e praticada.

 Antes de iniciar uma pesquisa com animais o projeto deve ser 
encaminhada e aprovada pela Comissão de Ética no Uso de Animais 
da instituição promotora (CEUA).  Todas as normativas de boas 
práticas de laboratório são estabelecidas pelo Conselho Nacional 
de Controle de Experimentação Animal (CONCEA) - Ministério 
de Ciência, Tecnologia e Inovação. Um projeto aprovado deve ter 
em conta a relação entre o nível de sofrimento para o animal e os 
resultados práticos que se esperam obter. O CEUA poderá restringir 
ou proibir experimentos que importem em elevado grau de agressão. 

 Também devemos ter em mente a prática do princípio das 
3 Rs. Resumidamente significa: Redução (Reduction), refinamento 
(Refinement) e substituição (Replacement). Que consiste na  redução do 
número de animais usados no trabalho, a melhora na condução dos 
processos para evitar o sofrimento ao mínimo possível, e a busca por 
métodos alternativos que, por fim, possam substituir a utilização de 
animais.

 Diante desses fatos devemos trabalhar normativamente.


